
Técnicos procuram uma solução 
Técnicos da Secretaria de Saú-

de estudam alternativas para ate-
nuar o problema de superlotação no 
setor de ortopedia do Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT). Se-
gundo o secretário Carlos Sant'An-
na, não existem medidas que pos-
sam pôr fim à situação, em pouco 
tempo. Ele acredita que a solução 
definitiva só virá daqui a mais de 
um ano, quando for concluído o 
Hospital Regional de Samambaia, 
com licitação prevista para o próxi-
mo dia 28. 

"Temos que levar em considera-
ção o fato de que o problema não 
está no HRT em si. A demanda é 
forte demais porque não convergem 
para lá apenas os pacientes de Ta-
guatinga", ponderou Sant'Anna, 
ao lembrar que os fraturados de 

Ceilândia, Samambaia e pratica-
mente todas as cidades do Entorno 
procuram aquela unidade 
hospitalar. 

Como medida emergencial, o 
secretário já encomendou estudos 
que viabilizem a implantação de um 
setor de ortopedia no Hospital Re-
gional de Ceilândia. "Uma alterna-
tiva possível é a incorporação de 
um posto de saúde que existe nas 
vizinhanças", contou Sant'Anna. 
O projeto prevê obras de reforma 
no muro do hospital, anexando o 
prédio do posto ao complexo hospi-
talar. "Feito isto nós transferiría-
mos o ambulatório para o posto, 
possibilitando alívio ao hospital de 
Ceilândia". 

Outro inconveniente detectado 
pelo secretário é a escassez de pro- 

fissionais nas áreas de ortopedia, 
anestesiologia e enfermagem de al- 
to nível disponíveis no Distrito Fe- 
deral. "Nós abrimos novo concur- 
so público para preenchimento de 
vagas na Fundação Hospitalar. 
Dentre elas, 10 são para ortopedis- 
tas, mas nós estamos temerosos de 
que não apareçam sequer os 10 can- 
didatos", desabafou. 
Material — Dentre os problemas 
apontados pelos profissionais médi- 
cos do HRT, o de mais fácil solu- 
ção, segundo Carlos Sant'Anna, é o 
que diz respeito à falta de material 
de uso. Ele explicou que, os hospi- 
tais eram providos diretamente pelo 
Inamps e, hoje a responsabilidade 
foi repassada ao GDF. ",Nós vamos 
adquirir estes materiais e tentare- 
mos conseguir o ressarcimento do 
Inamps", disse. (Ênio Ardohain 


